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CHRÔNICA OOOIDENTAL 


Anda bem que chegamos tarde com a noti- 
cfa do novo ministerio, O momento dos com- 
mentarios ú erise Já Já vue, e nós poderemos. 

nlnolos desta vez 0s dois sa. 


Está pois, assente, que não adormeceremos 
os leitores “com considerações transcendentes 
sobre a politica portugueza : não entoaremos o 
Dei projundis do governo que caiu, não canta- 
temos lãs ao governo que sobe. 

Alheios ds luclas partidarias, fóra das pai- 
aos necesas pelos Interesses possoges, reconhe- 

6 no govorm 

s talentos bi 
upúidões provadas ; temos mambos sympalhias. 
peasones, talentos que se impõe nossa estima. 
é ao nosso respeito. Se fossomos obrigados a 
fazer politica aqui, — folizmente não somos — 
teriamos de limpar da pocira a velhia phrase 
espectanto, tiralxa da estante e encaixal-a neste. 
Jogar: «guardamos os actos do governo;a como 

os obrigados 4 esse desprazor, fugimos 

prestando ao sahir da porta a 
homenagem shicera da nossa admiração e da 
nossa estima profunda, a csse grande o 
rando vulto liberal, que está à frente do novo 
gabinete, a esse velo sublime, a osse publi 
oista audaz, 4 esse pamplletario energico, a 
esse joruulista excepcional, em quem ao cabo 
do uina longa carreira publica, 05 inimigos só 
encontram vma mancha, mas uma mancha que 
é uma aureola—o Espeetro?  * 

E vaimo-nos, quanto antes, para 
sumplo, que famos já começando a 
tro de nós tuna plilarmonica e uma girandola. 
do Toguotos, 

— Outro assumpto ha de ser dilcil que não 
seja um concério, porque é em que se tem 
octupado Lisboa. 1ºestes dias de desconcerto 
político. Nada inenos de tres concertos, um em. 
D, Maria o dois na Trindade. 

O de D Maria foi o do sr. Oscar Pei 
um pianista distimetissimo, um artista viei 
nénso muito notavel, múito illustrado, que já. 
por varias vezes, ha muitos anos, tem tocado 
ém Lisboa, e que teve uma ovação calorosa, 
mesmo sendo o seu concerto posterior no de 
Rubinstein, Se o sr. Pfeiffer não tivesse que 
luetar coim a recordução, ainda fresquissimia, 
do primeiro pianista do mundo, muito major 
toriá sido o enthusjasmo; entretanto a ov 
ção que ello teve, vale der vezes mais do que 
em qualquer outra cireumslancia, porque os 
eccos da sola de D. Maria estavam ainda cons- 
tellados das notas estranhas, maravilhosas do 
celebre moscovita. 

— Segundo concerto. Foi na Trindade, e 
tambem de um pianista, mas de um pianista 
portuguez. É posilivamente um prodígio, esse 
Dianista que tem apenas 13 annos, e que já 
Tá concertos em que toca Chopin e Mendelssohn, 
tem que rege a grande orchestra composições 
suas, 


] 


Agora nm reparo: este titulo de prodigio, 
que é hoje para o sr. Vianna da Motta uma 
gloria, póde muito bem ámauhã ser um pe 
rigo, 

posição de menino-prodigio é uma posição. 
critica, de que é muito dilleil saír-so, mesmo 
depois de se ser velho. 

Tem-se 50 annos e ainda se é «menito pro- 
aj 

O sr. Vianna da Motta que «e acautele, ou 
antes a sua família que 0 preserve desse pe- 
rigo. 

fem muito talento, tem vocação, em dispo- 
sição noavel para pianista, imas trate quanto 
antes, de atirar para longe de si, com a sua 
posição actual de prodigio. 

O título de uma das suas composições, exe- 
cufadas avesso concerto, é já um symploma 
terrivel: Pensamentu poctico 

Urge que o menino Motta so afaste d'este 
abysmo « destes pensamentos. 

ra isso é oxalá que 0 faça. 
áro é ultimo concerto, graças à Deus, 
porque isto de concertos, por melhores que so- 
jam, cançam ; parece mesmo que quanto mo- 
lhores são cançam mais. Concerto à beneficio 
dos insulanos, vietimas dos temporaos e tro- 
mores de terra. 

Anmuneámos este concerto o propletisámos- 
lu os melhores resultados. Fomos propletas, 
mas não levamos nada mais por isso, Uma 
Testa magaifica, uma enchente enormo, muitas 
palmas e muito dinheiro, todos contentes, De- 
neficiados, executantes e publico, 

House preleeções, versos, arias, solos, duelos, 
eu sei Já, honve de tu 

Pinheiro Chagas e Fer 
ram por doença, infeliz 
o publico. 

Gonçalves Crespo, o grande posta das Minia- 
turas, leve um exito enorme com a sua Morte 
de D. Quizole e o Cura Santa Cruz. Borghi- 
Mamo, um delirio. Synesberg, ovações sobre 
ovações. Dificilima de descrever, esta festa é 
uma das mais brilhantos a que temos assis- 
tido. Bravos e parabens à comnissão de insu- 
anos, que tão bem soube planear o primeiro 
dos beneficios que promove a favor dos seus 
desgraçados compatriotas. 

E ao fullarmos agora nas ilhas, tivemos 
uma triste Impressão ; lembrámo-nos d'aquelle 
hom Peixoto da ilha das Flores, que a estas 
horas está sendo enterrado nos Prazeres. 

Pobre Peixoto, quando eu me ria comtigo e 
Guilherme d'Azeveslo, na pequena redacção do 
Diario da Manhã. ali na rua dos Calafate, 
quando tu lá andavas com os mappas corogra- 
phicos da tua ilha querida e com as gravuras 

ja passagem não sei de que ponte. 

Ba muito tempo tinha-o perdido de vista. Ha. 
dias encontrei-o nas arcadas do Terreiro do 
Paço, com o seu chapéu de pallia prelo, mas. 
triste, magro, amarello, inteiramente outro, 
Quasi que o não conheci. Disse-me que tinha 
tido um valente ataque de rhcumatisimo, mas 
que fa melhor E nunca mais soube nada dello. 

Hontem pego num Jornal e fico assombrado. 
com uma noiicia pequena, em que se dizia 
que tinba fallecido o sr. Peixoto Pimentel. 

Pobre Peixoto! Não teve na sua vida senão 
uma grande preocenpacão unica: a sua ilha. 

a at olba ds 
Flores: a gente descompnnha-o, elle onvia 
tudo muito sério, e quando nôs imaginavamos 
que elle desistia finalmente da notícia a res- 
peito da ilha, elle pedia-nos du: 

E não havia remedio senão publicar-Ihas é 
ninguem so reensava a isso, e no seu caracter 
diasia tanta honradez, no seu tracto tanta affa- 
bilidade, to seu interesse pela ilha das Flores 
tanta dedicação desinteressada, que todos o ad- 
miravam todos eram amigos delle. 

— Já que tratamos de mortes relanceemos o 
olhar por essa tragedia idiota que levou a 
consternação e a dor ao coração d'um artista 
dístincio que é no -mesmo tempo um homem 
lonradissimo — o actor Montedonio do Gym- 


nte para elles e para. 


ga a ser incrivel de selvage- 
tia imberil, O sr. Montedonio tinha na sua 


loja da rua do Ouro, um cuixeiro que estava. 
para azar com sua filha. Ultimamente, en- 
contron o caixeiro alcançado em cento e tan- 
tos mil réis. Sua filha soube-o o quiz, ferida 
na sua dignidade por esse noto indigno do 
homem que estava para ser seu marido, des- 
manchar o casamento, Montedonio muito se 
salamente e generosamente opporse: a essa 
decisão extrema, « sua filha limitou-se à escre- 
ver uma carta ao noivo censurando-lho aspera- 
mente o seu procedimento, nada mais. Pois 
isto foi o bastante para 0 caseiro. assumir um. 
pretesto para no domingo de imanhi 
de Montedonio, quando sabia. que elle estava 
no thcatro, e disparar & queima roupa. dois 
tiros de rewolver sobre a sun noiva, dispa- 
rando em seguida um tiro na cabeça, quo o 
matou dali a poucas horas, 

Aqui tem uma trogedia num bico d' 
netet 

Felizmente, a Alha do actor Montedonio 08- 
tá livre de perigo. 

E digam-nos se ha mada mais inverosimil 
que esta calastropho demasindamente real t 

— Para não acabarmos numa nota triste 
vamos até S. Carlos que se festeja lá o orago 
da casa, a diva BorghiMamo. Uma ovação 
enorme, excepeional só comparavol ào talento 
da Deneficiada, pseudonyimo  porfeitamonto 
gratuito que a empreza Mo den nessa noite, 

Mas mesmo n'essa festa doida, brilhante, 
encontramos uma mota triste. a já as tris- 
tezas da despedida por entro 05 grilos dova- 
ção, ha já o despontar das saudades por en- 
tre os bravos do enthnslasino. 

hora em que mo lorem, a voz do Borghis 

mao ter-so-ha calado em S, Carlos, & no 
melo das saudades e das. tristezas, o publico 
de Lisbon agarra-so a uma unica esperança o 
não far senão perguntar : 

— Até quando? 


a 


Gunvasto Lonaro. 
——— eo 
O CUAR ALEXANDRE IH 
ASSASSINADO EM 13 DE MARÇO DE 1881 


No dia 43 de março, anniversario da oxcou-. 
cão do Orsinl, os nibilistas parece que quize- 
ram celebrar essa data exoculaudo o ozar de 
todas as Russias, com uma bomba explosiva, 
muito parecida com aquellas a que deu o sou 
nome o celobro conspirador italiano. 

Às duas horas e meia da tarde, quando o 
imperador regressava de visitar a gri-duquoz 
ao seu palacio d'inverno, e passando pela praça 
Miguel entrava a rua dos Milhões, uma bomba 
explosiva, arrebentando debaixo da sua carrua- 
gem, matou dois cossncos du sun escolta, fe- 
riu outros e quebrou as rodas da carruagem 
imperial. 

Alexandro IE fa acompanhado por um aju- 
dante de campo, escoltado por um esquadrão, 
do cossacos, seguido pelo ndjunto da polícia é 
pelo gra-luquo Miguel, que vinha do uma re-, 
vista de tropas. Ao rebentar a bomba, o impo- 
radar poz-so logo de pê, gritou ao cooheiro que. 
parasse, e apeando-se, contra as instancia do 
sou ajudante, encminhon-e, respondendo a 
todos que corriam a coreal-o, que estava são 
e salvo, para o Homem que Jançára a primeira 
bomba, é que um soldado do regimento de 
Preobadjenski conseguira desarmar, é segurava. 
por um braço. 

Nesse momento arrebentou uma mova bomba, 
mesmo aos pés do czar, que lhe espedaçou as 
pernas e abriu o ventre, 

Houve um momento de indiseriptivel confu- 
são. Passado o fumo produsido pela explosão, 
viu-so 0 imperador deitado no chão, banhado, 
em sangue, rodeado de mortos e feridos. 

O gri-duque Miguel e o adjunto da policia 
levantaram o imperador agonisante é conduzi- 
ramavo para o palacio num trend, 

Alexandro IT tinha as pernas fracturadas 
abaixo dos joelhos, os intestinos espedaçados. 
pelos projectis. Os medicos quizeram-lho am- 
pular as pernas e laquear as veias, mas so- 
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Dreveio a hemorrhagia, e 0 czar sem recobrar. 
os sentidos, morreu dali a uma hora, depois 
de terrivel agonia. 

Momentos depois da morte do ceur, appare- 
ceu uma proclamação dá junta revolucionaria, 
gloriicando o auentado, a que chamava acto 
libertador, conjurando o novo ezar a não imi- 
lar seu pae, a não ser tyranno e concluindo 
«Alexandre'IL succumbio em virtude da sen- 
lença suprema, pronunciada contra elle em 7 
de setembro de 1879. 

Diz-se que na vespera do atlentado 0 impe- 
rador fôra prevenido d'elle por uma carta ano- 
nyima, 6 que 0 general Melikolf descobrira dias. 
antes o féama. da nova conspiração, é pedira 
ao otar que não salsse do palacio 

Nas Alexandre TT tinha no mais alto grau 
essa qualidade caracteristica da raça slava, 
resistencia: não dera ouvidos a Melikoff e tei- 
mára em sufr, Pagou caro essa teima. 

À bomba que matou o imperador não era 
uma bomba Orsini, como no principio se disse, 
era uma bomba de vidro cheia de nitro-g 
cerina. 

Estas bombas que os nihilistas, para desuor- 
tear à polícia, tinham espalhado que estavam 
à fazer em Lotidres, foram feitas em S, Peters- 
dargo, o por mulheres. Foram mais de vinte 
os mortas e feridos pela explosto, e entre elles. 
à assassino, que quando atirou a bowba estava. 
tão perto do imperador, que foi víetima della. 

O cesaresvitol foi logo acolamado imperador 
da Russia, com o titulo de Alexandre IL. 

O fallvcido imperador, de quem damos hoje. 
o retrato, era sobrinho do actual imperador da. 
Alemanha, isto é, Alho de sua irma Frederica 
Wilhermine, mulher do imperador Nicolau. 
Tinha actualmente 68 annos, Era alto, pallido, 
do mariz roclo, um pouco grego, olhos nzues, 
o parecia-so muito com sua mãe, por quem fot 
amamentado. Quando novo era lido por o ho- 
mem mais varonilmente bello de toda a Rus 
sia. À sua valentia, à sua intropídez selvagem, 
verdadeiramente. slava, revoltâra-so com as 
procanções a que ultimamente o tinham obri-- 
gado os manejos terrivels do níllismo. Trazia 
sempre ao pescoço uma medalha com o retrato 
do sita mio 06 cabellos de seu Alho mais ve- 
lo, morto em Nisa pela lísica, 

“Xos 16 autos Alexandro fot declarado maior 
o logo depois. nomeado comandante dos Jam 
colros da guarda, Em LBÃO, 9 cesarewitols foi 
à Alemanha tratar-se de uma doença adqui- 
vida, nas manobras militares. AME viu a pela- 
cega Maria, filha do gri-duque Luiz H de Hesse, 
apaixonou se por ella e casou em 1841. 

Emi 1880 visitou, a sua qualidade de dire- 
ator dus escolas militares do império, Nicolaiel, 
Saustopol, Tilis, Erwan, Desbert, é terminou 
a sua viagem pela Russia meridional, dando 
aos cireassianos do, Cancaso uma batalha que 
io valou a cruz da ordem do S. Jorge. Em 
1888 Alexandre subiu ao ihrono da Russia por 
morto de seu pa, 0 ezar Nicolau, tomando com 
o poder a responsabilidade da guerra da Criméa 
contra que protestara sempre, e substituindo o 
conde de Nesselrode pelo principe Gortschakof” 
no chancellerado do império, 

Na questão da Polonia o novo imperador fot 
de um rigor excessivo: úquelles que se mos- 
traram arrependidos, deu amnistia, mos não 
lhes restituiu os Deus. Em 1861 Alexandre IL 
eimprehendou uma serio do medidas liberaes, 
que a nova insurreição da Polonia veia inter- 
romper, mas no dia 19 de fevéreiro d'esse anno. 
o car promulgou, contra a vontade da maio: 
ria dos seus conselheiros, uma lei que só por. 
si Mio dá um logar honroso na historia — a lei 
da emancipação dos servos. 

Em 1808 o imperador decretou a lingua 
russa comio a lingua official, d'ahi a nova in- 
surreição da Polonia, que terminou eu 1808. 
pela supressão «Peste reino. 

Na guerra franco-prussiana o imperador da 
Russia, todo affecto à Allomanha, conservon-se 
na nentralidade, mas resolvido a auxiliar a 
Prussia so acaso à Austria se allidsso à Fránça. 
Entretanto foi o ezar Alexandre II que pedia 
ao rei Guilherme o sulvo-condueto para Thiers. 
ir ultima as negociações do armistício. 


Na do Oriente o papel do czar é bem 
conhecido. Depois de ter, por muitas vezes, fal- 
lado cm abdicar em seu filho, Alexandre 1 
toma uma altitude guerreira no momento da 
annexação da Servia; mas só em 24 de abril 
do 1877 é que pega abertamente em armas e 
caminha até Kischenel, d'onde voltou trium- 
phante. 

Eis rapidamente a listoria do imperador, 
que acaba agora de suecumbir ao odio impla- 
cavel dos nibilistas. A vida do czar foi toda 
cortada por tentativas de assassinato. Esta, à 
que sucumbiu, tinha sido precedida de cinco. 
tentativas frustrados. 

4 primeira foi em S. Petersburgo, em 1864, 
na grade do jardim de verão, e foi tentada por 
um fidalgo, chamado Karagusolf, a quem um 
simples movjick agarrou no braço no momento 
em que ia a disparar. 

A segunda foi em 1867, em Paris, durante 
as festas da exposição. Ao voltar da revista de 
Longehamps, um polaco, chamado Berezowaki, 
disparou uma pistola sobre a carrungem onde 
vinham Napoleão LI, o czar e seus dois filhos 
mais velhos, 

A terceira, em março de 1879: um estudante, 
eltamado Solwielf, esperou o imperador no pas-. 
seio que costumava dar todas as manhãs a pé 
em volta do palacio d'inverno, e quando o 
cgar passou, disparou-lhe quasi à queima-roupa. 
cinco tiros de rewolver, mas nenhum d'elles 
lhe acertou, e o assassino fot Jogo preso por 
mim oficial de polícia. 

A quarta tentativa ft no 4º de deseo, 
em plena gare de Moscow. Minaram a linha 
ferrea por ondo devia passar 0 comboio real, 
que vinha da Crimés. Os assassinos engana- 
rameso e fizeram ir pelos ares o comboio de 
dagagens, que seguia com differença de alguns. 
minutos, o primeiro comboio onde fa o imp 
rador. 

À quinta, finalmente, foi em 17 de fevereiro 
do anto findo, Uma caixa de dynamíte, collo- 
cada nos sublerraneos do palácio dPiaverno, 
delaixo da casa de jantar do Imperador, fez 
explosão, abatendo toda a sala. O imperador, 
porém, demorara-se a conversar com o prin- 
cipe Alexandre da Bolgaria, no corredor ao pé 
da casa de jantar « não solfreu nada, do passo 
que 67 soldados do regimento de Finlandia A- 
curam sob as ruinal 

À sexta tentativ 
como já dissemos. 

No proximo numero do Occimexte occupar- 
noshemos dos pormenores da catastrophe + do 
novo imperador e nova imperatriz da Russia, 
cujos retratos publicaremos.. 


o imperador suecumbiu 


GL. 


eo 


MARCOS PORTUGAL 


Ir 


O Lonto do Marcos Portugal, que hoje publicamos no 
nosso períodico é obra do se. Postidonio da Silea Alves 
Brandão, esentploe Já. muito eonberido pelas suma pro 
dogs, "que Tá paro da a doação ari Do 
eatringeiro. 

Esto” busto possio qualidades rsúito spreciavess do 
esculptara, devendo sobre todo potarae a grando simi- 
Tara qua tem com “os. retratos conhecidos do eelebrado 
massiro. 

Foi a Academia Marcos Portagal quero suendoo etara- 
tur esla busto, detinandoo à Insoguralo nas suas salas, 
Corvo pri dk houses um prestado à memoria do grande 
Entsios, cujos cbras vão proximamento Agurar. pela pel 
dE ve a espoção do raca que no ri em 


Er 


irmão, - 
tio da arte. 
Leal Moreira, 


pla 
Algum fundamento que sos ot annos de tláde, em 1970, 
a ra o semuacio Patriarehal dude apecadera oó 
Price clementos da arte que isis tarde O poria no 


es dos mais distintos músicos. No complemento da 


: 
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EEN 
ERRA o 
pi 
op 
“vozes o orgão, em 1975, depois uma Ladainha. 
Ra o 
a e 
a a es amada pe, 
Eq 

BA Cs a da 
SEA SO 
Rd io 
Ne the ade a 
Ae fe a fo di 
CEE io 
cl np 
E Ra 


pm 
“ul 


Em Madrid o seu talento grangobulho novas ata 
des protocçtes a, à seu espírito Ierequicto Lendendo, 
para o fc de lo da arte, conegula que o erbalzaor 
Portoguez. pelas suas invoncias poderanas O parsagsa à 
alia? 


III 
Em 1787 vemolo em Ilha pisar o solo fecundo: 
“squalto udmiravel alt, Lerço de grandes engenhos mu 


Mp o ão 
land quo ouro 
age pai o provocou a ndnlação euro 
Ei a Qu prio o piu 6 
a ção qu ad a o 0 o ps me 
a as opera a Algumas Cura 10 vão inc 
ondas na reação qo “dlsno, apreecnaros não Tora 
oiaionadas por More Portuga um caso por io 
deixado, porão tale, como fem Fio tantos neta 
air, refuta ronrãa 100 QMrAVIA poser. 
Toto ba, fazorsos menção ePaa, 4, por” UV vi 
dimincio biagropho, da existenai: Pest opera, em 
“santo todos 8 nal a cit nos vaia talos, 
Aimado pe axtrnordicaro mecamo' da gun Ega 
composição To ara. cubra movem rios 0 eniragado 
Je apso np o oe ar go 
Eastuto, camada em Pur q opel em Plarença 
motim, em Venta, fc; ER 
to io pose ent 
rosas dus opera. que veria um lngua 
excentada em “e Petemburão, Er 


da hojo 6 


n 
iasmo dospertou a primolra 


a a Vo po o e le 
SÊ de do esvolvido 4 amando nã polia uau 
Sara od caiam à pao a cu es para 
egreja ando ramo fa ae dias os cuca 
Se Au com RO vita o no. À fia dá 


Coro so vê, Marcos preferia para a oxcoução das vias 
operas apatia aritica qua Jho Cundéra a 


E ooo 
ria ese O, Tato aa abç 
Sd eeeção da Gira a api porosa 
lia sé ouvi ela pie vez e 3 Cao fauna 
ai gi Cid o 
“E pie Mrs ortgocamlnanão d ra om 
spo, Ia o tt o lido do mature 
ig to tt cuco Dc hei Seo 
Bei rice e Spazancumio, onto as 
soa loca crf ai o Sa 
“Demons a VT nt e Go Vas 
pro enc ans ta nun pao pos 
EM too di Core em 1787 dial 4 quo O 
Ha dE ne combate o Tits ora eotpnfts quê 
do pao lia da o: Rs do 
ope drstica Forman Seco talves ia 
db pri, cpm em Boa e ATE cia 
aa cre ico 
(oi 
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AS NOSSAS GRAVURAS ssa ext o alicia de espero Jo die 


amos dapoi foi cores tarras da Hs 
nha, indo assentar a tripaça a el 
Sade o Evora, sempre mula dovoto 
dos oxereicias espirtnan, mortileando 
copo co jlaa elis para ne 

Apesar de tánto quares ao divino, 
testo Bino peca não ter sido 
“iergato do profano; x Etiqueta da 
Esrno Hana Tovod à contar sa 

o matimrio na mesma cldado do 


O SAPATEIRO SANTO 


O quadro que doja damos em gra 


da vga que 
er) bs 
esa o emos 
19) forte de condiçum, ontenando 
Roso Senhor tai eua parelha tam 
ns fit 


Ieoost ds contas, pera teu major me. 
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“Os titulos divinos de santo e beuto são os grandes. 
premios da egreja. chrisã, nesim cumo o viscondado é 
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Tomou então 0 ae. Seliafhanson a palavra a disso que 
não podia Tavor duvidas tobeo a opinião emitida” pelo 
se. Delgado; os osts poe elle encontrados viam que 
ado o fendidos pelo tatstmo modo quo oa dos animaes 
das exvertas, não havendo carnívoro algum me quebra 
os sia por aquolio modo. Os nssos achar =» queima 
dis o Fort eocontados ds montes » disparos reias 


eo nal 2 ma Hed 
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O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 


RIO DE JANEIRO 


TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
(Oontinaado do n.º 81) 


«Devemos tambem mencionar entre os pri- 
aneiros secretarios desse periodo João Baptista 
Torres, que occupou-se seriamente com os de- 
veres do seu cargo, e a quem se deve, depois 
de 1840, a confecção e organisação da conta- 
bilidade e movimento da livraria, que ainda 
merecidamente subsistem, pela sua singeleza 
e exactidão, Antes fôra a escriptaração um 
chaos, sem methodo nem regularidade. Convém. 
aqui mencionar tambem os socios que no cargo 
de thesoureiro mais serviços prestaram, o são: 
Jeronymo Francisco de Macedo Bruga, Antonio 
Martins de Sousa Porto e José Joaquim de 
França, dignos de serem cilados, pois cra o 
cargo espínhoso, e n'aquella epoca sem com- 
penseção alguma pela exiguidade dos recursos 

o Gabinete. Desse primeiro periodo cabe a 
menção de simples socios que, sem exercerem. 
cargos importantes, tambem se dedicaram à 
instituição e são entre outros Antonio José 
Mendes Campos, Antonio Ferreira Brandão, 
Manoel Luiz da Silva Serra, Antonio Sarcionto 
Pereira Brandão, Antonio José Alves Coclho, 
Constantino Joaquim d'Azevedo Lemos, Fran- 
cisco Xavier Alvares, Antonio José Ferreiro, 
Hermenegildo Antonio Pinto e Joaquim Au- 
gusto da Cunha Porto. A historia mais modesta 
não deixa do ter especial prazer em passar so 
futuro os nomes destes capitães de lides pa- 
cificas, em que os louros desaparecem na 
obscuridade mas us conquistas ficam duradou- 
ras no progresso das idéas e da felicidade da 
classe popular. 

«Em princípios de 1860 inha o Gabinete no- 
cessariamento de entrar cm uma crise aguda. 
de que dependia a vida da instituição. À pro- 
pria fertilidade do nueleo que precedera, dando 
lugar a que d'ello saíssem outras instituições. 
importantes e do interesse mais praclico e in 
medíato, fizera com que dus fileiras dos socios 
netivos se arredassem muitas influencias que 
se aplicaram ás novas associações, O Gabinete. 
ficára para os devotos das letras e da instruc- 
ção, mas estes eram escassos o nem sempre ok 
mais favorecidos da fortuna. Por outro lado as 
suevessivas emigrações de Portugal desdo 1842, 
haviam trazido para o Rio do Janeiro moços. 
com applicação à nova litteratura, que deseja- 
vam à reforma das colecções da bibliolheca, 
e maior alargamento do eirculo de influencias 
que até então haviam gerido a instituição. 

D'esse numero eram os representantes da co- 
lonia como Fernando Castiço, Manoel de Mello, 
Ernesto Cybrão, Xavier Pinto, Constantino Lo- 
mos, Mello e Faro, José Coelho Lousada, Ra- 
sualho Ortigão, Francisco Ramos Paz é outros 
jovens illusirados, alguns dos quaes mais tarde 
figuraram à frente das instituições principaes. 
Entre os velhos sustentadores do Gabinete e 
a camada nova, que lentava apoderar-se do 
mando. travou-se luta pertinaz em sucessivas 
assemblêas, que mostravam ointeresse merecido. 
pela instituição. Nem sempre se guardaram as 
conveniencias, nem sempre se fez justiça < 
lonrosos trabalhos das antigas administrações, 
mas afinal venceu o espírito reformador do se- 
culo, que nfeste caso não era sô no dominio 
administrativo, mas tambem nas tendencias 
litterarias e Mibliographicas. 

À antiga directoria resignou os seus lugares 
e fof eleita uma de transição de que gra director 
José Peixoto de Faria Azevedo, 1.º secretario 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto e thesonreiro 
Jalio Ernesto de Castro Sonsa. O conselho de- 
Hberativo antorisou a emissão de 800 noções 
é esforçou-se por fazer face às dificuldades f- 
maneiras. Na mesma ocsasião a directoria cou-. 
cedia o titulo de benemeritos ao dr. José Pedro 
da Silva Camacho, Henrique Pereira Leite Bas- 


tos e Thomaz José Pereira Lima, correspon- 
dente do Lisboa, para fazer justiça nos serviços 
que haviam prestado ao Gabinete em longo pe- 
riodo. 

Pata 0 novo pessoal administrativo contri- 
duiu em larga escala 0 Gremio Litterario Por- 
tuguez, instituição de estudo é propaganda in- 
tellectual, a que então pertenciam 05 homens 
mais esclarecidos da colonia. Foi do seio d'ella 
que sargiu a idéa do monumento a Camões, 
depois geralmente uoceita, e para a qual tra- 
dalhou o Gabineis a convite do sr, Condo de 
Thomar, que então era embaixador portugues 
na côrte do Brasil. 


Entre os jovens que em 4860 ncudiram das 
fileiras do (Gremio a sustentar a instituição anão 
do progresso portuguez na America, distin- 
guia-se Antonio Xavier Rodrigues Pinto pela. 
dedicação, infatigabilidade, abnegação é fé in- 
veneivel. Pobre, vivendo do arduo trabalho do 
guarda-livros, adquirindo o saber com os pro- 
prias esforços, presando acima do Interesse pos- 
soal o bom nome da gente porlugueza no cs- 
trangeiro, este heroe modesto do progresso foi 
um dos mais fecundos propuguadores do Gu- 
binete do Gremio Litterario e das instituições 
de caridade. Deante dPaquella pequena estatura, 
dtaquella modesta apparenoia; d'aquella in- 
consciencia do próprio morecimento, cafum os 
obstaculos, dosfaziam-so us diflouldades o fa- 
ada-so riqueza inexgolavel da mais pauperrima. 
escacez do meios. Foi elle quem aventou a 
ida do mi fundo destinado à construeção do. 
edificio proprio, e embora o sorriso da incre- 
dulidade acolhesse as primeiras propostas, tovo 
a felicidado de, antes da morte, ver a sua as- 
piração em bom caminho com a eminente cos 
adjuvação de José Jonuim Forreira Margarido, 
um outro batalhador incançavel dPesta aspi- 
ração. 

Volvidos alguns nunos quem irá despertar 
do olvido estes nomes modestos que não fg 
raram nas assombléas politicas mem nas gra 
des academias, é que mem ao menos tiveram 
o teatro da pátria para lhes recebor o consd- 
rar as obras? Na terra do exilio, nem sempro 
cordial, nem sempre grata uos trabalios alheios 
pelo progresso, talvez fiquem absorvidos por 
elorias mais felizes estos esforços. prelimina- 
Tes ; imas convém que 05 antaes internos se- 
jam mais lembrados do que a ingratidão dos 
tempos e das gorações. 

Desde 1860 até 28 do junciro do 1866 lutou 
esta adininistração com as malores difloulda- 
des, pois a colonia, distraída por outras Insti- 
tuições, pouca atlenção prestava a uma asso. 
clação “do mero interesse instruclivo. Foram 
duros annos de provação em que muilas vezes 
faltaram os iméios, angmentaram às dividas, 
viu-se 0 futuro arriscado o ganhou a descrença. 
os mais dedicados corações. Xavier Pino re- 
sistia a todos estes embates, já. procurando 
realisar beneficios nos theatros mais conoorri- 
dos, já incitando o conselho deliberativo a 
pastar acções; ora, prestando. o sou trabalho. 
pessoal. para à escrituração do (iabinete. ora 
appellando para o ingresso e dedicação de no- 
vas influencias. Apesar de todas as contrarie- 
dades, no fim de seis annos de prováção, O 
Gabinete tornira mais decente o sen recint 
alargára as acommodações da bibliolheca, a 
quirira mais 15:626 volumes, o angúra as ba- 
ses do fundo destinado no edificio, Foi nesse 
periodo que no recinto do Gabinete e condju- 
«ado pelo conselheiro Duarte Nazareth e pela 
mocidade do Gremio o obscuro auetor aPesto 
esboço, em oração commemorativa. do falleei 
mento de D. Pedro V, levantou à voz para a 
Tandação da Caixa de Socoorros, a mais gran- 
diosa creação da caridade portugueza na Áne- 
rica. O immenso enthusiasmo dessa rewuião, 
a espontaneidade dos donativos e contribu 
sãos, vigoraram desde logo a vida dessa nov 
ereação do Gabinete, que equiparou em dign 
dade o eivismo a emigração porlugueza no Bra- 


sil às colonias européas mais numerosas e 
adiantadas nos Estados Unidos. 
Consiaay GL. 
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APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO ] 


Digam o que disserem, o meu rico adora- 
dor de Nyanig poderá ser despresível como 
um canalha, pola sua cobardia, inas tolo nia- 
guem The chamará. Não senhor, um perfeito 
cavalheiro, Deixa fallar quem fulla, meu bom 
selvags as festinhas a Nyang, colees 
no outro, o verás como levas bem a tua vida. 
Pira frente, 

Prestuda esta homenagem da minha sincera 
admiração polo talento, voltarei á materia de 
que me oceupava, c que, fallando verdade, 
já nem mo lembra 0 que erá, Ah? siam, uia 
coisa muito secante. A explicação da leuda 
figurada por 5, Miguel com o diabo aos pés. 
Vamos a isso: 

Ja cu dizendo que, segundo armam os 
dos, nas religiões primitivas, tanto o 
principio do mal, como o do Dem, tem ambos. 
egual poder: perfeitamente o regimem consti- 
tucional ; um d'elles oceupa-se à erear tudo 
quanito é bom, deixando ao collega plenissima 
jurisdição sobre tudo o que é mão, 

Depois, com o desenvolvimento das ídias 


rellglosas vem a tendencia para a unidade, do 
que dão testemunho, dizem, a religião grega 
é romano, nos seus ultimos tempos. Absolu- 


tísmo mo caso. 
Ora no tempo em que fôraim escriptos 05 pri- 
meiros livros da biblia, fosse elle qual fosse, 
é indiscutível que a independencia dos dois 
principios não podia oxislir, porque era incom- 
Pativol. com o monolheistmo ; necessariument 
o espirito do mal havia do ser subordinado ao 
ispírito bom. Iaht vem o logar inferior que. 
no gonesis se dá à serponto; so ella consegue. 
mudar 05 destinos do homem, é-como que des- 
concortar os planos do creodor, não é por que 
tenha poder para isso, mas simplesmente por 
meio da astueia: não, se impõe, não obri 
insinua-so, porsuado. É possivel que a tradioção 
da lucta se conservasso ainda no vulgo; vê-so 
porém, que os homens de superior ilustração 
à repelliam, como contraria no syatema reli- 
gioso, Gomido, como já em outro logar fica no- 
tado, nos livros posteriormente eseriplos acen- 
tunese à influencia do um genio maléfico, o a 
sua. mais frequente immissão nos actos huma 
nos: pertende-se conclutr dPoste facto, que não 
fórum indiferentes para a nova concepção 


personalidade diabolica as crenças da religião 
do Avesta, no tempo em que o povo judeu. 
“estova, em mais estreitas relações con 08 per- 


sas. Elltotivamente no Yaçana, que é o mais an- 
tio dos livros d'aquella religião, diz Zoroast 

«No principio appareceram dois espíritos go- 
meos, de uma actividade contrark 
mentos, em palavras e em noçõ 
do bem e o Espirito do mal. Os sabios esco- 
Mem entro um. e outro, mas os insensatos não 
os sabem distingulr, Estes dois principios tive- 
ram desde o primeiro instante o mesmo pen- 
lo para a creação da vida é da morte, 

undo das coisas, como elle deve ser 
tro dos. livros sagrados da 
mosma roligião, encontra-se ainda o seguinte 
exposição genesiea, onde o, dualismo repre- 
senta um papel importante. 

«A. primeira crenção foi esta terra, que era 
um logar de bem estar, mas que não tinta coa- 
pleta fertilidade; a essa ereação veio oppôr-se 
duma outra para a morte e à destruição dos 
Nomens, Fut eu, Ahonra-Mazda, que crtei a 
prlimaira habitação, a melhor das habitações. 
possiveis, 4 Airsana-Vaídia, de excellente na- 
tureza ; mas Aura-Mainyon (Ahrimane) o ma-. 
tador, oppiz à esta ereação, que era boa, uma 
ervação mas sob a fórma de uma immensa 
serpente e de um rigoroso inverno.» ? 

Como se vê, uma e outra d'estas passagens 
tem as miajores afinidades com a do Genisis 
ebreu, relativa á queda do homem, sendo 
nais ncentuáda ma religião persa a 
ia do mão princípio. Não repugna, 


vi, pag, 105 E 
A, DAE go paetilemy Saintiaio, (Journal des 


era ago BU) (a sobra guia fraca de 
aê ala do Han ll de Spiegel. 
de to 


rsas com os hebreus influissem para 

avivar nestes a crença no grande poder do 
espírito mão ; todavia, o que parece mais con- 
forme com o papel que u diabo representa nos 
livros biblicos, é a supposição que já fizemos, 
e que nenhum facto contradiz; isto é, que na 
religião ollicial o genio mão era completamente. 
subordinado ao-do bem, imas na religião popu- 
lar, imuito dilferente da outra, porque é aceom- 
modada a um nivel intellectual inferior, e por 
consequencia mais embuida de suprestições, 
nfessa vívia à tradicção do duslismo primitivo, 
modificado pela victoria do espirito bom. E era, 
digamolo assim, tão impressíva essa tradio- 
são, que passou parg o christianismo, é ainda. 
hoje vive exactamente nas mesmas condições, 
sto é, formando parte das crenças populares, 
sem a consagração da religião official 

Não ha tal .. devo prevenir o leitor, que 
o que voe seguir-se é uma discussão entre 
im e eu, na qual se procurarão seguir os 
processos da dialestica modernissima. Quem 
primeiro rompe é Mim, do theor e fôrma se- 
guinte: 
ão ha tal; e é preciso ser muito igno- 
rante, e muito bruto para afirmar similhanto. 
coisa, se é que em tal aflrmativa não a a 
mais refinada má-fé, A Tenda figurada pelo 
grupo de um anjo é um dragão, nada tem que 
vêr com as velhacarias que Eu atiribuo a Moy- 
sês, julgando-o por si, é calumniando torpe- 
menie um homem honrado. Essa lenda é de 
formação muito imaís recente, nasceu apenas 
do Apocalipse, como irrefatavelmente se prova 
corh o seguinte Lexto : 

«Deu-se um graude combate no ceu ; Miguel 
e os seus anjos combatiam com o dragão, é 
dragão pelejava com os seus anjos. * 

«Só os ignorantes chapados é que desconhe- 
com a poderosissima influencia que tevo a 
methaphisica grega na formação do christi 
nismo, e principalmente na obra do ilustr. 
solitario de Patmos, a cuja alta intelligencia 
é honestidade de caracter prestamos a devida 
Momenagem, apesar de não ser nosso correli- 
gionario político. O sabio auctor do Apocalipse, 
apreciando todo o valor da metlaphísica grega, 
apoderodso d'ella e falroduzin no seu livro, 

fórma, o mytho da Incta titanica, em. 
que Zeus, o deus supremo, conquista a vioto- 
ria, precipitando no Tartaro os seus formida- 
v gos, Esta é que é a verdade de todos 
conhecida, e por mais arguolas, perfidias e 
calumulas que se empreguem, nada poderá 
arrancar do partido grego, a que nos honra- 
mos de pertencer, a gloria de ter dado origem a 
esta lenda, com que tanto tem lacrado o pai 

Segue-se a replica: 

Não nos permitte a falta do espaço res- 
ponder largamente ao safardana Mim, nem tam- 
bem vale à pena gastar cêra com ruins do- 
fonetos. Notaremos só algumas bellesas polo- 
micas no artigo do nosso adversario, sem con 
tado à sacentuar muito, por comniseração para. 
com o biltre, Acensa-nos de havermos calum- 
nindo Moysés, o venerando chefe do partido 
judeu, a que nos honramos de pertencer ; mas 
como, quando, e em que, o calumniamos, se 
nem uma só vez escrevemos o seu nome ?! nem. 
uma só vez alludimos a elle ! Percebe-se per- 
feitamente a perfidia da intriga, mas esse ex- 
pediento, que é tão torpe como quem usa 
Welle, está tambem tão desacreditado como 
quem agora o emprega contra nós. 

«Quanto à questão em si bastará dizer que 
o asno confunde os mythos com à methaphi- 
sica! Concedendo mesmo que o Apocalipse 
Tasso influenciado pela methaphisica grega, 
segue-se que havia por força admittir os my- 
thos da religião grega ? Ignora o pedante, que. 
esses mythos não resistiram à acção dissol- 
vento da analyse phiylosophica, on mais rigo- 
rosumente mélhaphisica? E quer então que 
lhe respondatmos... nºessa não cahimos nós 
que temos mais é melhor em que empregar o 
nosso tempo: ensinar a quem seja capaz de 
aprender, 


pois, acceitar a hypothese de que as relações. 
dos “pes 


tape e tes 7 


«Uma ultima observação para concluir, por 
hoje. Fazendo muitas xumbaias & capacidade 
e probidade do senhor $. João, nosso esclaro- 
cido chefe, Mim, insinua perhdumente que 
elle ronbou os gregos ! Felizmente que a repu- 
lação do aocusado está muito superior s a- 

lomnias de um certo bolej ego, que rou- 
Dow uns brlneos do brilhar a Nose Senhora 
do Loreto. 

«O sóriba assalariado te nga. 
dizendo. que na luta tilannica Zeus conquistou 
a vieloria ! Seria bom que este zote tratasse 
de conquistar a granmatica, antes de escrever 
para o publico, 

Adeeriencia, — Diz-se que nuda melhor para 
esclarecer as questões do que a discussão, 
Ora ahi tem o exemplo. Descompostura de 
parto à parte, e por fim est de tal forma em- 
drulada a questão, que é impossível tirar al- 
guma coisa à limpo. 

Veremos se no artigo seguinte poderá des- 
embrulhar-se isto, mas sem polemica. 

Desro D'A Las 


eo 
EPFRITOS DO ULTIMO COPINHO 


Não o eriminem ! 

Peço que não o criminem por haver tido a 
fraqueza de consentir que lho andasso a cu- 
Deça á roda, 

À culpa não é delle, coltado! 

A culpa é deste uberrimo torrlo de Portu- 
gal, d'esto esplendoroso clima e deste sol; 
creador que dentre 05 vinhedos do Donro sabo 
extrair a Mx uma cofsa que cllo, o nosso fel 
allfado, lá na sua Albion, só de nomo conho- 
eins 0 Porto. 

Se ha colsa que faça transbordar do jubilo 
inelfavol um coração verdadeiramente Dritan- 
nico, é um calix de Porto. 

O Madeira será Dom, excellento mestmo o 


apreciodissimo. 
o Neres tambem John Bull não faz cara 
por curto, 
Mas o Porto. .. at! o Porto, isso tom mais 


que se lhe diga! 


Merês sucess to Port 
Mrink it down, drink it down, 
For ia warm the heart for sport! 
Drink it down! 

A carne É fragil é a tentação Irrósistivel. 

Ora chegar aqui e por pouco dinheiro, por 
baixo e vil preço — quo até faz vergonha quist 
especiicar-lho a modestin da cifra, — encon 
trar aquello incomparavel nectar dos deuses, 
com que em Londres só argentarios logram de- 
liciar-se, é para entontecor a cabeça ao mais 
escrupuloso cumpridor dos preceitos da tem- 
perança. 

Imaginem, pois, numa bella manhã des- 
embarcando em Lisboa um desses typos apru- 
mados que a esquadra ingleza do quando em 
quando nos traz ao Tejo, imaginem-n'o des- 
embarcando imperturbavel e grave na imper- 
tigada seriedade da sia farda vormel 
umas brita mosto loiras a tt 

so, honrosamente ganhas em serviço do . 
M Britann e ga 

Apenas põe pé em terra .. zhs ta primeira 
figura que se lhe depara & um garoto Indio. 
com prelenções a interprete, que se propõe 
servirelhe do elesrone e regalar nfesse dia as 
“Aripos, comendo à custa do extrangeiro. 

O gainto, apenas o avista, rompe logo n'uma 
algaraviaestopafundia em que aula frequen- 

ente a enigmatica interjeição ; 

— Aicê  aicê ! ese 

Perante a intimativa com que 0 malanirete 
se lhe dirige mejo-gingão, meio-presumido e 
sobretudo estribado na firme convioção de quo 
está fallando Inglez, — o da fardota. vermelha 
não comprehendendo uma syllaba sequer, mas, 
julgando improprio do seu argulho britannieo 
dar o braço a torcer e confessar-se ignorante, 
responde invariavelmente + 

0h! yes? 

— Venha então commigo. 


so 


O OCCIDENTE 


E o inglez lá se deixoflevarf 
dêcos... sem saber para onde 

E Já vão ambos, 

Ao cahir da tarde ou à noite, quando tor- 
narmos a encontrar 0 nosso 
ilante. .. não lhes conto 
U Ali está a gravura 
que o explique. 

Manuel do Macedo apa 
nhou-o mesmo em flagran- 
to, Com a cabeça aos tom- 
dos e farda desaboload: 
encostado is paredes para 
arão perder de todo o equi- 
librio, eilo ahi vae mono- 
logando ou cantarolando, 
sem tino já para seguir um 
rumo corio, é carecendo do 
que algum companheiro 
menos tonto o amparo 
n'aquella tortuosa perigri- 
nação até ao cnes do embar- 
quo. 

O companheiro dass fiis-| 
trias, o brejeiro que dh 
rante o divo guiou n'aque 
la variadissima odyaséa por 
entro vícllas é eneruzilha- 
das, — esse Já ali não figu 
Ta, porque não tendo mais 
quelhe chupar, desde que o 
derradeiro penny so escoou 
das algibeiras do ingloz, 
tratou positivamente de o 
deitar a margem, 

Mas lá estão na pareo 
os voslígios inequivocos 
da sua púlheria trocista 
a garatuja escarvunçado 
no muro dispensa bem a 
assigmatura do endiabrado 
auetor, para quo todos 
do prompto exelamem ao 
vêlea 

— Por aqui passou mão 
do galato É 

Esto desenho original do 
Macedo aceusa incontesta- 
velmente scencias, 
dos sous primeiros tempos 
do educação artist 

O leitor lembra-se de ter 
vislo hu cerca de quinze 
para. dezesseis annos na 
Exposição da Sociedade 
Promotora do Bellas Artes 
umas soberhissimas ago 
tells pintadas por Alfalo 


or lravessas o. 


nodolos de Manuel do 
Macedo. 

Proquentador da casa d'iquello estimabilis 
sitho cavalheiro que por muitos unnos fez de 
Lishoa a sua residencia habitual, e que alliava 
aos dotés de artista distinclissimo as condições 
do um perfeito gentleman, uel de Maceilo, 
que na vida collegia travára conhecimento com 
os filhos do Alfredo Hoyell, recebem deste as 

eiras noções de fino gosto a'aquella casta 
de trabalho; E á 

Foi tambem no collegio que eu com elles es- 
treitamento me relacionei. Henrique Howe], 
que é hoje em Lisbou o engenh 
nhos de ferro americanos, possuia já com Ma- 
nuel de Macedo a intuição do bello artistico, 
Froderico Howell, que seguiu egualmente q 
vida de eugonheiro, e cujos" dotes práticos a 
Companhia das Aguus teve o bom-senso de 
aproveitar nos trabalhos a que procedeu para 
encanamento do Alviela, — Frederico Howell, 
o mais novo de todos, er por essa epocha 
ainda uma creancita que se ria dos desenhos, 
a que chamava bonecos. 

Hoje, quando os encontro na vida util do 
trabalho, o 08 abraço jubiloso por vêLos ho- 
mens de bem, austeros e probos entre tanta 

ídão que por ahi nos infecta, felfei 
podridão que poi f 
de os ter por amigos, mas involuntariamente 
lanço olhos internecidos para o passado e não 


sei furtar-me a evocar com saudade as horas 
despreoceupadas d'aquelle nosso antigo  con- 
diseipalato. 

A gravura, que o Ocemeste hoje publica, 


PELLAS- ARTES 


suscita-me todo ease riso 
cordações, porque vejo nella a 
cura de sentimento que carnelerisava as agua: 
rellas do velho Howell, onde Manuel de Ma- 
cedo bebeu as suas primeiras inspirações, 


jesma fres- 


Xayien DA Conta. 


E oo 


PUBLICAÇÕES 


Necebemos e agradecemos. 


Mocaunidus, communicação d Secindade de Geogra 
phia de Lica, nas seuões de 6, 13 e 22 de desem 
bro de 1880 por Jeuguim Juué Machado; major de en 
genheria, director dar obras. publicas de Norambique, 
Liatoa, Ís81, publicação eita pela referida sociedade, 
Como tuto 6 que se refere ds "colonias, este pequeno 
resuiso das conferencias do vm empregado intligente 
que sê e dabe ver aa regiões que visou, é inlereman 
issimo. Não pogde ser revisto pelo auctor, que. prora. 
Selmente tratará o astumpto em obra mais desenvolvi 

E ão bs oo aperta já indicate lo 
eufimsss e Importantes sobre” aquella nessa. riquisima 
colonia, que nos dão noçtes muito imais completas do 
que as de outros viajantes. Camo ce nossos. fnoeciooa- 
Fes não term em vista senão dizer a verdade com sia 
Ceridado e franquero, todos os seus exriplos maiores 
Ou mens, distingue se dos ir esmo 
ingleves, por não haver wélics pessamentos reservados 
Déia pró, mem contra à nação, Pena 6 que a seciotado 


RITOS DO ULTIMO COrINHO-— Agerula de Manel da Micuda 


ho panorama de re- | trever 


da geographia nêo Brest stenographar todas as sessões, 
peqoe ai inleremcarito seria ainda a sua eita, 


A OBTHOCRAPEIA PRINEHCA CONFINADA PELA Lit? 
emucocia, por D. Apuatinko de Sousã, Bora: ty AI 
188, do 07 pag = 
vez, be não toa engunarõos, que 
esto acsuipno é tratado ecl 
camento no nosso pais, Ninguem 
denconhoc as rastos Toi 


deviam prosidir à fiação a ori 
nação Wa orthograpbla do ur 
Jingõa, mas. tambem ng 


descunheco que tendo sa lin-. 
Egas formado. Ioconteientemenio. 
& sem um plano. presoncebido 
polos pri que. da começa. 


Tallar o à tocraver, não 


de antonio ut divergenci do 
vel. com na ei. phonalas, 
Dirt Sense ut rp 
e impriido com uma orinsgre 
Dia alo ou o 
Tarot que em non 
ga eoolveida 10 podera necuitar 
rigorosamonto 
Monetica, porque ala sé repre 
demiaria a” protunco, do ma 
cata e determinada Incalidado, 
Goo so tam provado por alguna 
trechos “seriptos segundo casas 
regra, quo tem ndo Impogmados 
por algina coro. não repre 
tándo à veriadoira, pronuncia, 
Bendo “exacto “og. principios 
seios aprendo tel 
prata viria. “oa tl reto 
asa fnmnero tanto. Tor 
dos 04 livros aid Bojo manter 


“entomdoia, À 
a on É que devo 

a orthograpia 
daisando a, a rseo-lo algunas 
Tigeiradopinpbo do ara, 
com o que ve Íuera mais do que. 
com “room phomeica qua 
Penta vankagi “nou. partsa 


EX PLONAÇÕIS GOLOOICA 3 
imferencia fita ma. Sucata 
de Geograiia e Linboa na: motta 
de 17 e janeiro de TAI, por 
Lourenço Malheiro, engenheiro 
de dna. Lico, TB 38 
ag = Esta pulicação, fila por 
nb da, eiodade ds Googra 
did Lisbon, O do tals alto 
Interno a acunlidad, como 
tado qua a 
oolónio, 
Cl, um 
rodo nao do To 
ão para 4. Áfica. pari am 
como da soa. cup 
seita ns da e Toporaç 
Nut quadro concio, dem, pa: 
nasc, om dee. 
vagões, eo: rolnconiadas as 
oras riquezas timer colanaes 
embeds, que nos dis ou 
vastos enoros occultas à desconhecidos 46 
poderão, mer aproveitados, Aconselhaos à Toitura dotes 
drabalhos, so alesoca do” todas as iteiigonels. 


ENIGMA 


Esplicação do enlgmma do numero antocodento + 
Mineiro, homem com vocação do “minhoon. 


1881, Larumenwr Fnpres, Tyr. Lissoa 
fy Fam do Thgsunro Valhe, 6 


